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1703. Evangelho de sexta-feira (05-08-2011) - Dedicação da Basílica de Sta. Maria Maior - 1ª leit Dt 4, 
32-40; Sl 76, 12-16 e 21; Mt 16, 24-28 - Jesus disse a seus discípulos: “Aquele que quiser seguir-me 
renuncie a si mesmo, carregue sua cruz e me siga. Pois quem quiser salvar sua vida vai perdê-la; 
mas quem perder a vida por causa de mim há de encontrá-la. Pois, que adianta ganhar o mundo 
inteiro e arruinar sua vida? E que se poderia dar em troca da vida? Porque o Filho do homem virá 
na glória de seu Pai, com seus anjos, e então retribuirá a cada um de acordo com suas obras. Na 
verdade vos digo: alguns dos que aqui se encontram não morrerão antes de terem visto o Filho do 
homem vir em seu Reino”. 
Recadinho: - Jesus nos repete a pergunta! O que adianta ganhar tudo neste mundo e se esquecer que 
algo mais além disso? - Como você carrega sua cruz? - Em que vida você aposta a sua? Nesta ou na 
outra? - Você não corre o risco de trocar a vida eterna por coisas perecíveis desta vida? - Você está 
ajuntando muitas obras boas para a vida eterna? 

1704. Nova Iorque - Polêmica por causa da cruz do World Trade Center - “A cruz é símbolo de 
consolação e conforto para aqueles que perderam seus entes queridos, mas também esperança e apoio 
aos sobreviventes, especialmente para aqueles que estiveram envolvidos nos socorros, para os 
bombeiros, para os policiais e para os trabalhadores comprometidos na reconstrução e para muitos 
outros”. Dessa maneira, P. Brian Jordan, franciscano, responde às denúncias apresentadas pela 
associação que promove os direitos dos ateus nos Estados Unidos, a “American Atheist”, contra a 
World Trade Center Cross, a cruz alta seis metros que a comunidade cristã de Nova Iorque deseja 
transferir ao National September 11 Memorial and Museum, a partir de 2012. A Cruz “promove o 
cristianismo acima de outras religiões”, enquanto “o 11 de setembro não tem nada a ver com o 
cristianismo”; essa a motivação da denúncia, de acordo com o presidente da Associação dos Ateus, 
Dave Silverman. 
Enquanto isso, milhares de pessoas param diante da cruz para um momento de oração ou de 
recolhimento e, em sua defesa, se posicionou também a organização cristã Centro Americana para o 
Direito e a Justiça, que atua em favor da liberdade religiosa no mundo, segundo a qual a questão, de um 
ponto de vista legal, “é profundamente falha e sem mérito”. O presidente do Museu, Joe Daniels, 
interveio dizendo que a Cruz “representará uma parte importante do compromisso de contar a história 
de 11 de Setembro como ninguém poderia fazê-lo”. A norma que, segundo os ateus, seria violada, 
estaria contida em uma lei de direitos civis em vigor em Nova Iorque e também constituiria uma 
violação da Constituição dos Estados Unidos: o museu sendo construído com recursos públicos, não 
pode hospedar o símbolo de uma só religião! 

1705. Índia: marcha de três dias de greve de fome pelos direitos dos “dalits” - No dia 28 de julho/11, 
em Nova Déli, na Índia, uma grande marcha em direção ao Parlamento encerrou os três dias de greve 
de fome que mil pessoas fizeram como forma de protesto pelos direitos dos “dalits” na Índia. Os 
manifestantes pedem ao governo indiano que reconheça o direito de “casta reconhecida” aos chamados 
“sem casta” ou “intocáveis”. A marcha fechou os protestos e contou com a participação de bispos, 
líderes religiosos, fiéis cristãos e muçulmanos. Mesmo entre os próprios “dalits” há discriminação. Por 
exemplo, a lei indiana atual reconhece direitos e facilidades em âmbito econômico, educativo e social 
somente aos “dalits” hinduístas. A caminhada partiu do centro de Nova Déli e seguiu até o Parlamento. 
Participaram cerca de 60 bispos de Igrejas e denominações diferentes, 200 sacerdotes, 100 religiosas e 
mais de dez mil entre cristãos, muçulmanos e grupos de defesa dos direitos humanos. À frente estava o 
arcebispo de Mumbai, cardeal Oswald Gracias. 

1706. Rádio Vaticano comemora 80 anos - Criada em 1931, a Rádio Vaticano possui programas em 40 
idiomas. Tem alcance mundial. O programa brasileiro foi criado em 12 de março de 1958 e tem caráter 
mais formativo que informativo. A rádio do Papa “é instrumento de suma importância principalmente 
para os lugares onde a fé cristã ainda não pode ser expressa e vivida”, como frisou recentemente Bento 
XVI. 


